
ATA Nº 12/2024 

No dia 15 de julho às 19h, foi realizada a Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores, na Sala de 

Sessões da Câmara de Vereadores com a presença dos Vereadores Alceu José Schneider, Alice 

Vanessa Gerlach Frühling, Bruna Schuh Junges, Jairo Henrique Kunzler, Matheus Klassmann, 

Nédio Wames, Lucas Rambo e Vanderlei José Mentges. De imediato a Presidente Bruna colocou 

a Ata nº 11/2024 para discussão e votação, a qual foi aprovada por unanimidade. Em seguida foi 

deliberada a ausência justificada da Vereadora Claudia Kuhn Franzen, que foi aprovada por 

unanimidade. ORDEM DO DIA: ofícios, 01 Projeto de Lei do Executivo e 03 projetos de Lei 

do Legislativo que estavam na CGP. Para começar, a presidente Bruna solicitou ao secretário 

Matheus para leitura do Projeto de Lei do Legislativo 02/2024 que dispõe sobre a fixação do 

Subsidio dos Secretários Municipais. Presidente Bruna falou que os projetos de Leis do 

Legislativo dos subsídios para 2025/2028 estavam na CGP e todos tem parecer favorável, e em 

comum acordo entre os Poderes Legislativo e Executivo cada cargo teriam um aumento de R$ 

280,00. Vereador Matheus falou que este é um projeto que será votado em todos os municípios 

do Brasil nessa época do ano. “Várias Câmaras já votaram esse projeto inclusive, como por 

exemplo cidades vizinhas nossa, como Salvador do Sul, Harmonia e Bom Princípio. Esse 

projeto visa o aumento salarial para o próximo mandato, ou seja, só passa a vigorar em janeiro 

do próximo ano”, disse o vereador.  Matheus argumentou que os vereadores que hoje votam 

esse projeto não têm garantia nenhuma que serão contemplados com o mesmo, afinal, só irá 

receber estes salários quem for eleito prefeito, vice, vereador ou que for secretário municipal no 

próximo governo. Em cidades vizinhas, segundo Matheus, os aumentos tiveram diferentes 

percentuais, conforme os cargos. “Tivemos exemplos de municípios onde a proposta do 

aumento do vereador era de R$ 1 mil, passando o salário para mais de R$ 4 mil. Em Harmonia, 

o aumento foi de 12% padrão para os 4 cargos onde o vereador agora receberá R$ 2.716,00. 

Vereador Matheus citou salários de Vereadores de alguns Municípios da região como Maratá - 

R$ 3.554,07, Pareci Novo – R$ 3.554,07, São José do Sul – R$ 2.866,86, São José do Hortêncio 

– R$ 1.450,83 e São Pedro da Serra – R$ 2.775,83. Então, de acordo com Matheus, a proposta 

do Legislativo de Tupandi em aumentar R$ 280,00 e fazer com que o salário passe a ser de R$ 

2.646,54 não é nada fora do padrão da região. “E ainda assim ficaremos abaixo de cidades como 

Harmonia, São Pedro da Serra, São José do Sul e Maratá e Pareci Novo. Matheus falou que 

todos os vereadores se prepararam para estar aqui, buscam argumentação na hora de votar, tem 



opiniões e trazem demandas da comunidade, e só não fazem mais em função dos conflitos com 

o Executivo. Matheus também ressaltou sobre o cargo que exige muita responsabilidade. “Não 

tem horário, não tem dia quando são chamados por alguém, pode ser final de semana, de noite. 

Ninguém pode falar que somos Vereadores e que recebemos para vir trabalhar duas noites por 

mês. Isso não é verdade”, ressaltou. Matheus frisou que num emprego normal, as pessoas 

deixam seu serviço lá fim do dia e voltam a pensar nele só no outro dia. “Então essa comparação 

também não pode ter”, disse. Matheus finalizou dizendo que tem um sonho com uma Câmara 

de Vereadores cada vez mais profissional e comprometida, então é justo que as pessoas que aqui 

estarão sejam valorizadas pelos trabalhos que prestam, desde que também prestem um bom 

trabalho aos cidadãos. “E isso, caros colegas, eu penso que nós, neste mandato, fizemos”, 

concluiu. Vereador Alceu falou que está há muitos anos como Vereador, inclusive já foi 

Secretário da Câmara, o qual fazia as atas, e que viveu na época onde os candidatos a vereadores 

eram escolhidos antes da sessão a dedo, e depois de certo tempo, no mandato do presidente 

Matheus Klassmann, a Câmara conseguiu seu espaço próprio. Alceu disse ainda que 

antigamente, quem decidia a parte de aumento era o Executivo, e que com essa mudança do 

perfil do vereador, com a vinda para o prédio próprio, isso mudou. Alceu ressaltou que referente 

a parte de valores que o vereador recebe cada um tem sua ideia, mas o salário interfere para 

atrair mais candidatos a vereadores, e com uma capacidade maior possível, pois será cada vez 

mais exigido do Vereador. Alceu frisou que o salário para vereador é justo, pois o valor que 

recebe geralmente é destinado tudo em rifas, prêmios e festas. Vereadora Alice ressaltou que no 

próximo ano não haverá reposição salarias em 2025, e também, o próprio Jurídico pode explicar 

sobre o tema do STF e que pode acabar com a revisão geral para os agentes políticos. 

Presidente Bruna falou que esses salários são valores brutos, os valores líquidos são outros. Os 

vereadores hoje recebem bruto R$ 2.366,00 mas o valor liquido fica em R$ 2.174,00 e também 

o Prefeito recebe bruto R$ 16mil e liquido fica em torno de R$ 11.900,00. Vereador Jairo 

complementou que próximo ano como já falado, não será dado reposição de inflação, então 

calculando o aumento do vereador vai ficar em torno de R$ 140,00, o que é bem baixo 

comparando a outros municípios. Vereador Matheus complementou que o salário do cargo de 

Secretário Municipal para próximo ano será de R$ 9.328,00 bruto, e atualmente recebe R$ 

9.100,00 e liquido recebe em torno de R$ 7 mil. O projeto de Lei foi colocado em discussão e 

logo após aprovado por unanimidade. Projeto de Lei do Legislativo 03/2024 que dispõe sobre 

a fixação do Subsidio do Prefeito e do Vice-Prefeito do Município de Tupandi para o 



quatriênio de 2025/2028. Vereador Matheus informou sobre o salário que será para o próximo 

ano do Prefeito Municipal que será de R$ 16.706,58 bruto e Vice-Prefeito R$ 4.317,04. 

Presidente falou que atualmente o Prefeito recebe de salário bruto R$ 16.426,00 e liquido R$ 

11.900,00.  Vereador Alceu falou que o Prefeito também não irá receber também ano que vem a 

reposição salarial. O projeto de Lei foi colocado em discussão e logo após aprovado por 

unanimidade. Projeto de Lei do Legislativo 04/2024 que dispõe sobre a fixação dos subsídios 

dos Vereadores para a Legislatura 2025/2028 e dá outras providências. Vereador Matheus 

falou que esses Projetos de Lei que estipula os salários para 2025/2028 devem partir do 

Legislativo, e pediu ao Jurídico da Câmara Dr. Eduardo explicar sobre. Dr. Eduardo falou que 

conforme Constituição República Federativa do Brasil no art 29, inciso 5º devem ser de 

iniciativa da Câmara Municipal de Vereadores, antes era por Resolução, hoje não mais, e sim 

por Projeto de Lei do Legislativo, competência da Mesa Diretora. Dr. Eduardo também 

explicou a matéria que envolve Brasil inteiro, que tramita sobre reajuste da inflação para agentes 

políticos, vem das constituições estaduais de outros entes federados que não preveem isso, como 

por exemplo Estado de São Paulo, Minas Gerais. A constituição Gaúcha, assim como a 

Pernambucana e Catarinense garante esse direito, mas como tudo indica não teremos mais, pois 

pela intervenção da procuradoria Geral da republica que diz que não teríamos direito, então para 

o futuro poderá acontecer. Vereador Matheus falou que o salário do Vereador será de R$ 

2.646,54 e do Presidente R$ 3.119,00. Presidente Bruna falou que o subsidio comparando com 

o Deputado Estadual, que é o mesmo Poder, o Vereador poderia receber de salário de R$ 

6.601,00 e estamos bem abaixo do valor, não havendo motivos para se expor contra o salário 

dos Vereadores. O projeto de Lei foi colocado em discussão e logo após aprovado por 

unanimidade. Em seguida, a Presidente Bruna solicitou ao Secretário Matheus a leitura do 

Projeto de Lei 031/2024 que Altera a redação do art. 1º da Lei Municipal 1.946/2024 que 

autoriza o Poder Executivo Municipal a custear as despesas de coleta e exames de anemia e 

mormo objetivando atender os cavalarianos que participarão de festividades e eventos no 

ano de 2024 e dá outras providências. O projeto de Lei foi colocado em discussão e logo após 

aprovado por unanimidade. Presidente Bruna falou que esse projeto antecede as 

comemorações de setembro. Jairo falou que 80% o Executivo auxilia, e temos em torno de 62 

animais registrados, e 20% o dono paga, e também a vacina da Influenza cada proprietário paga, 

e cada desfile ou evento do Município é registrado tem o curso do Veterinário que também é por 

conta do proprietário. Alceu ressaltou que o custo de um cavalo anual é muito alto, e se não 



tivesse essa ajuda, fica pesado, e é uma recompensa muito grande para quem tem um animal, e 

permanece viva a Cultura entre nós, participando de desfiles e eventos. O projeto de Lei foi 

colocado em discussão e logo após aprovado por unanimidade. Nada mais havendo, foi lavrada 

a Ata de quatro (04) páginas, que após lida e aprovada, será assinada pelos vereadores presentes.    
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